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Relatório de actividades IR/CGTP-IN – Mandato 2021-2025 

 

Vivemos num quadro marcado por políticas de direita, assentes na exploração e 

empobrecimento dos trabalhadores do activo, na política de baixos salários, que implicam no 

futuro reformas muito baixas, mas, também, por várias investidas de degradação dos serviços 

públicos e funções sociais do Estado. 

O Mandato foi marcado por uma intensa acção e intervenção da nossa Central Sindical, tendo 

como guia a luta por melhores condições de vida dos trabalhadores e do povo, mas, também, 

para a reposição do poder de compra dos reformados/aposentados. 

No quadro do necessário e importante desenvolvimento da luta e de acordo com as orientações 
saídas do XV Congresso da CGTP-IN e das linhas de trabalho aprovadas na 9ª Conferência da 
Inter-Reformados continuámos a organizar os Reformados/Aposentados para defender, 
reivindicar e lutar pelo Direito dos Trabalhadores a Envelhecer com Direitos. 
 
Foram várias as lutas travadas pelos trabalhadores no activo, sempre com a presença solidária 
dos reformados e da Inter-Reformados integrados no Movimento Sindical Unitário. Mas, 
também, pela melhoria das condições e qualidade de vida dos reformados, pelo aumento geral 
das reformas e pensões, pelo direito à saúde e reforço do SNS, pelo direito à habitação, pela 
criação de uma rede pública de lares, por políticas que protejam os que passaram a vida a 
trabalhar, pela integração social e por condições que promovam actividades culturais e de lazer, 
pela paz e contra a guerra. 
 

• INICIATIVAS EM QUE PARTICIPÁMOS 

− Manifestação Nacional – Por uma Europa dos trabalhadores e dos Povos | Afirmar a 

soberania. Lutar pelos direitos | Mais emprego, produção nacional, salários, serviços públicos 

- 8 Maio – Porto – 2021; 

− Manifestação Nacional – Avançar é preciso! | Aumento geral dos salários|35 horas para 

todos|erradicar a precariedade|defender a contratação colectiva - 20 Novembro 2021 – 

Lisboa; 

− Visita Museu Aljube – 14 Abril 2022- Lisboa; 

− Manifestação Nacional – Aumento dos salários e pensões – emergência nacional! | Contra o 

aumento do custo de vida e o ataque aos direitos - 15 de Outubro 2022– Lisboa e Porto; 

− Concentração na Assembleia da República - Mais salário! Melhores pensões! |Repor e 

melhorar o poder de compra - valorizar quem trabalha e trabalhou - 25 Novembro 2022 – 

Lisboa; 

− Dia Nacional de Indignação, Protesto e Luta | greves e paralisações em todos os sectores e 

em todo o País – 9 de Fevereiro 2023; 

− Manifestação Nacional – “Todos a Lisboa! Aumento Geral dos Salários e Pensões - 

Emergência Nacional - Lisboa - 18 Março 2023; 

− Concentração de Reformados/Aposentados e Pensionistas - Assembleia da República – 

Lisboa - 12 Abril 2023; 

− Debate sobre o tema” Em Defesa da Constituição da República – Pela Paz e o 

Desarmamento” - em Alcácer do Sal - 15 de Abril 2023; 

− Marcha pelo direito à saúde – Mais SNS, Melhor Saúde – Lisboa - 20 Maio 2023; 
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− Dia Nacional de Luta - “Aumentar salários | Garantir direitos | Contra o aumento do custo e 

vida – Pelo direito à saúde e à habitação” – em todos os sectores e em todo o País – 28 Junho 

2023; 

− Manifestação Nacional – Pelo Aumento dos Salários e Pensões | Contra o aumento do custo 

de vida - Porto e Lisboa – 11 Novembro 2023; 

− Concentração Assembleia da República – dia da votação final do Orçamento do Estado - 29 

Novembro 2023; 

− Semana de Esclarecimento, Acção e Luta – 20 a 27 de Junho 2024 “Aumentar salários | 

Garantir direitos |Combater a exploração e as desigualdades”; 

− Visita ao "Núcleo Museológico de Grândola, Vila Morena" e ao debate sobre a situação 

politico-sindical e o impacto nos reformados e pensionistas, dia 31 de Outubro 2024; 

− Na "Acção Nacional de Mobilização, Reivindicação e Luta" entre o dia 7 de Outubro e 8 

de Novembro de 2024; 

−  Manifestação Nacional, em Lisboa e no Porto, em 9 de Novembro, “Aumentar os salários e 

as pensões | Defender os serviços públicos e as funções sociais do Estado | Resolver os 

problemas do País”; 

− Concentração na Assembleia da República – 29 de Novembro 2024, “Pelo aumento dos 

salários e pensões Defender os serviços públicos e as funções sociais de Estado, Pelo direito 

à saúde - educação – habitação”; 

− Manifestação Nacional "Todos Juntos pela Paz! É Urgente pôr fim à Guerra!" no dia 18 de 

Janeiro 2025, em Lisboa; 

−  Manifestação Nacional - Lisboa, Coimbra, Porto “Mais salário e melhores pensões” 

“Defender os serviços públicos e as funções sociais do Estado”, no dia 5 de Abril de 2025. 

 
Participámos nas Comemorações do 25 de Abril e nas jornadas de luta do 1º de Maio, em todos 

os distritos, e em todas as iniciativas e jornadas de luta promovidas pela CGTP-IN. No Dia 

Internacional do Idoso – 1 Outubro e Aniversário da CGTP-IN (todos os anos). 

 
O mandato ficou positivamente marcado por realizações de âmbito nacional, regional e 
sectorial, com grande importância para a organização sindical dos reformados/aposentados.  
 
Desde logo, a 9ª Conferência Nacional da Inter-Reformados/CGTP-IN (IR/CGTP-IN), realizada a 
16 de Abril de 2021, onde se aprovaram, entre outros, a Carta Reivindicativa e Reivindicações 
Imediatas e o documento sobre Organização Sindical dos Reformados, que a Inter-
Reformados/CGTP-IN procurou dinamizar e levar à prática em estreita articulação com os vários 
níveis da estrutura. 
 
Uma parte significativa dos trabalhadores adquire, ao longo da vida, uma larga e rica experiência 
forjada na acção e na luta pela democracia e pela liberdade sindical, por melhores condições de 
vida e de trabalho e por transformações políticas, económicas, sociais e culturais. Ao deixarem 
de ser trabalhadores no activo devem continuar ligados aos seus sindicatos. 
 
A estrutura da Inter-Reformados assenta em Comissões de Reformados dos Sindicatos, Uniões 
e Federações, competindo-lhe, nomeadamente, incentivar a organização especifica dos 
reformados aos vários níveis da estrutura sindical, dando prioridade aos sindicatos. 
 
A IR/CGTP-IN continuou a dinamizar a organização dos reformados e aposentados, realizando 

reuniões com os diversos níveis da estrutura, com a perspectiva de manter e criar Comissões de 
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Reformados. Em estreita ligação com as estruturas da CGTP-IN, (Uniões – Federações – 

Sindicatos) foram constituídas Comissões de Reformados: Sindicato das Indústrias Eléctricas do 

Sul e Ilhas - SIESI, Sindicato Trabalhadores das Indústrias de Cerâmica, Cimentos e Similares, 

Construção, Madeiras, Mármores e Cortiças do Sul e regiões Autónomas - STCCMCS, Sindicato 

dos Enfermeiros Portugueses – SEP, Sindicato dos Trabalhadores em Funções Públicas e Sociais 

do Centro – STFPSC, CESP-Lisboa, STAL-Lisboa, União Sindicatos da Guarda – USG, União dos 

Sindicatos de Vila Real – USVR e União dos Sindicatos do Algarve – USAL. 

 
Foram eleitas ou reeleitas a Comissão da Inter-Reformados do Distrito de Évora, Sindicato da 

Hotelaria do Sul, Site-Norte, STML, dos distritos de Braga, de Castelo Branco e do Porto.  

 
A IR/CGTP-IN, reuniu regularmente os seus órgãos, excepto num período muito curto devido à 

Pandemia, retomando o seu trabalho normal de primordial importância para a intervenção 

sindical dos Reformados/Aposentados, com grande participação dos seus membros em 44 

reuniões da Comissão Permanente e 27 reuniões da Direcção Nacional da IR/CGTP-IN. 

 
Participámos nas Conferências de Reformados em Aveiro, Braga e Coimbra, na 1ª Conferência 
da Inter-Reformados da USVR, no Plenário Eleitoral da IR/Porto e nos Encontros de Reformados 
em Castelo Branco, Évora, Lisboa e Setúbal.  
 
Participámos no 4º Congresso da FENPROF, XIII Congresso da Federação Nacional dos Sindicatos 

dos Trabalhadores em Funções Públicas e Sociais, VII Congresso da FESAHT, XI Congresso da 

União dos Sindicatos do Distrito de Leiria; X Congresso da União dos Sindicatos de Vila Real, XII 

Congresso da União dos Sindicatos do Distrito de Santarém, 13º Congresso da USL-CGTP-IN, XII 

Congresso da US Setúbal, no 13º Plenário Eleitoral da União dos Sindicatos de Bragança, no 

Encontro de Reformados do SITE-CN,  V Encontro de Ferroviários,  Encontro de Aposentados 

STFPS Centro e 10º Encontro da IR Lisboa; na 3ª Conferência Nacional de Professores 

Aposentados.  

 
A IR esteve presente nos Conselhos Nacionais e nos Plenários de Sindicatos da CGTP-IN, assim 
como, nas diversas iniciativas do seu cinquentenário e no Programa dos 50 Anos da Revolução 
de Abril. 
 
Marcámos ainda presença, nas acções do CPPC, a favor da Paz e contra as guerras. 
 
No quadro da acção convergente com o MURPI, por objectivos comuns, realizámos: 
 

- 22 Outubro 2021 - Tribuna Pública sob o lema “Retomar   o Direito a Viver com Segurança e 

Confiança”; 

   - Iniciativa conjunta descentralizada – 10 Maio 2022; 

- Tribunas Públicas em 22 Outubro 2022, exigindo o aumento de todas as pensões, pela 
melhoria dos serviços públicos e condições de vida dignas para os reformados/aposentados, 
pensionistas e idosos; 

 
- Participámos no 25º, 26º e no 27º Piquenicão do MURPI e no seu 10º Congresso, 14 Junho 
2022; 
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- Entregámos em conjunto uma Petição, na Assembleia da República, exigindo a reposição do 
poder de compra das pensões - entrega a 31 Outubro 2022; 
 
- Acção de luta descentralizada - Contra o aumento do custo de vida | Pelo aumento real das 

reformas e salários – 24 Janeiro 2023; 

 

    - Petição sobre a Rede Pública de Lares, durante o ano de 2024. 

 
No plano da Informação e Propaganda, foram editadas 5 Folhas Informativas, 6 Boletins Inter-

Reformados e vários comunicados, mantendo o Sítio da CGTP-IN/Reformados com nível de 

actualização regular. 

 
No âmbito das Relações Internacionais, a IR/CGTP-IN, de acordo com as orientações da CGTP-
IN, trabalhou com a Organização de Reformados da FSM assim como com a FERPA. 
 
Recebemos a delegação brasileira do Sindicato Nacional dos Aposentados Pensionistas e Idosos 
– Força Sindical/SINDNAPI – Lisboa - 13 de Outubro 2023. 
 
Recolhemos e entregámos aos Grupos Parlamentares do PS, PCP, Bloco de Esquerda na 
Assembleia da República um Abaixo-Assinado, exigindo o aumento das pensões, a reforma aos 
65 anos de idade e a possibilidade da reforma voluntária aos 40 anos de carreira, sem 
penalizações e independentemente da idade. 
 
Continuámos a lutar pela elevação da qualidade de vida dos reformados/aposentados, pelo 
“Direito dos Trabalhadores a Envelhecer com Direitos” “Organizar, Defender, Reivindicar e 
Lutar” e “Afirmar a Solidariedade Intergeracional”. 
 
Vamos continuar a trabalhar na dinamização das comissões de reformados já existentes e criar 
condições, junto dos Sindicatos, Uniões e Federações, para constituir novas comissões, estando 
em perspectiva a concretização nos Sindicatos da Hotelaria do Norte, da Hotelaria do Centro, da 
Hotelaria do Algarve e no SINAPSA, e mantendo como objectivo: 
 

− União Sindicatos de Beja 

− União Sindicatos de Portalegre 

− União Sindicatos da Santarém 

− União Sindicatos de Viana do Castelo 

− União Sindicatos do Viseu 

− CESP – Regionais e Nacional 

− Federação da Função Pública 

− FESAHT 

− FIEQUIMETAL 

− Site Sul 

− Sindicato Têxtil do Minho e Trás-os-Montes 

− SINTAF 

− SNTSF – Regionais e Nacional 

− STAL – Regionais e Nacional 
 

A IR/CGTP-IN durante o período em análise, deu continuidade aos compromissos anteriormente 

assumidos tentando dar resposta sindical às velhas e novas reivindicações e aspirações dos 

reformados: 
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− Expansão e valorização da Rede de Cuidados de Saúde Primários para que todos tenham 
médico e enfermeiros de família, para além de outros técnicos, tais como, nutricionista, 
fisioterapeuta, psicólogo, médico dentista, oftalmologista entre outros; 

 

− Reforço da Rede de Cuidados Continuados Integrados e fiscalização eficaz dos prestadores 
de serviços; 

− Pela valorização real de todas as pensões, de forma a repor e melhorar o poder de compra 
perdido; 

− Para repor a idade do acesso às pensões de velhice e de reforma aos 65 anos de idade, 
salvaguardando os regimes especiais consagrados, com condições de acesso mais favoráveis; 

− Pelo direito de acesso à reforma antecipada voluntária, sem qualquer penalização, para os 
trabalhadores com 40 ou mais anos de carreira contributiva, independentemente da idade; 

− Pelo fim do factor de sustentabilidade que penaliza injustamente as pensões de reforma 
antecipadas, na sequência do desemprego de longa duração e das pensões antecipadas no 
âmbito do regime da flexibilização da idade de reforma; 

− Pela defesa e reforço da Segurança Social Pública, Universal e Solidária; 

− Pela defesa do Serviço Nacional de Saúde, e seu reforço orçamental, com meios financeiros, 
técnicos e humanos, com garantia de acesso à saúde a toda a população; 

− Por Serviços Públicos Universais e de Qualidade; 

− Pela Criação de uma Rede Pública de Equipamentos Sociais de Apoio a idosos, com 
mensalidades compatíveis com os rendimentos dos reformados/aposentados, pensionistas e 
integrada nela ou com outro modelo orgânico, uma rede Pública de Apoio Domiciliário; 

− Expansão e valorização da Rede de Cuidados de Saúde Primários para que todos tenham 
médico e enfermeiros de família, para além de outros técnicos, tais como, nutricionista, 
fisioterapeuta, psicólogo, médico dentista, oftalmologista entre outros; 

− Reforço da Rede de Cuidados Continuados Integrados e fiscalização eficaz dos prestadores 
de serviços; 

− Dinamizar debates temáticos, sobre a sustentabilidade da Segurança Social e a Defesa e 
Reforço do SNS, encontros de Reformados/Aposentados, passeios, visitas a museus, 
exposições e idas ao teatro, jornadas de confraternização, dinamizadas a partir dos 
Sindicatos, Uniões e Federações; 

− Pela Mobilização dos Reformados/Aposentados para todas as iniciativas e lutas que venham 
a ser promovidas pela CGTP-IN e suas estruturas, nomeadamente no âmbito do Dia 
Internacional da Mulher, Dia Nacional da Juventude, afirmando a Solidariedade 
Intergeracional, Dia Internacional do Idoso, 25 de Abril, 1º de Maio e 55º Aniversário da 
CGTP-IN; 

− Estimular a ocupação saudável dos tempos livres e fruição cultural; com passeios turísticos 
e culturais, visitas a museus, exposições e idas ao teatro e ao cinema, jornadas de 
confraternização, dinamizadas a partir dos Sindicatos, Uniões e Federações. 

 

Lisboa, 7 de Maio de 2025 

A 10.ª Conferência Nacional da INTER-REFORMADOS/CGTP-IN 

 


